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A 29º edição do Louvor Encontro com 
Cristo será no dia 15 de fevereiro no gi-
násio de esportes do Hotel Del Verde em 
Itapecerica da Serra. O evento será das 
08h00 às 17h00. Um dia inteiro de prega-
ções, louvor, adoração, orações, enfim um 
dia de cura e libertação, culminando com a 
celebração da Santa Missa.

Este encontro terá como tema central “Li-
vrai-nos do mal”; assunto muito importante 
em nossos dias porque trata da busca da pro-
teção de nosso Deus às ciladas do inimigo.

Também neste dia serão utilizados os sa-
cramentais: sal, água e incenso. Segundo 
Pe. Gabiele Amorth (exorcista da diocese 
de Roma e presidente emérito da Associa-
ção Internacional dos Exorcistas do Vati-
cano) em seu livro Um exorcista conta-nos, 
“a água benta ocupa um lugar fundamental 
em todos os ritos litúrgicos. A sua impor-
tância leva-nos de novo à aspersão batis-
mal”. E sobre o sal exorcizado acrescenta: 
“serve também para expulsar o mal e para 
preservar a saúde da alma e do corpo”. 

Na vida das famílias o sal tem duas gran-

des finalidades: “dar sabor” e “conservar” 
os alimentos. Como símbolo religioso o 
sal significa: “ser o tempero, ser o exem-
plo” que estimulará os irmãos a caminhar 
na estrada do direito, da justiça e do amor 
fraterno; “dando sabor” ao apetite huma-
no, para ter fome da Palavra de Deus.

O incenso é usado desde o antigo testa-
mento, como podemos encontrar em Êxo-
do “Construirás um altar para queimar 
sobre ele o incenso” (Ex 30,1). Na Bíblia 
podemos encontrar várias passagens que 
nos remetem ao uso do incenso. Sendo 
assim, na liturgia da Igreja, o uso incenso 
é uma maneira de glorificar a Deus. A fu-
maça perfumada que sobe aos céus é uma 
maneira simbólica de expressar que nós 
queremos dizer a Deus: “nós te louvamos 
Senhor” , “nós te bendizemos com esse 
perfume que sobe aos céus”. O Incenso é 
sinal de adoração.

Venha viver a experiência do amor de 
Deus no 29º Louvor Encontro com Cristo 
no carnaval. 

Esperamos você e sua família!
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Missas: de terça a sexta às 8h e 
12h; aos sábados às 19h; domingo 
às 8h, 10h (missa do peregrino) e 
18h30.
Missa dedicada ao Sagrado 
Coração: Primeira sexta de cada 
mês às 8h, 12 e 19h.
Grupo de oração: todas as 
quartas às 20h.
Terço: Primeiro sábado de cada 
mês às 15h.
Horário para confissões: de terça 
a sexta das 9h30 às 11h30.
 
Funcionamento da secretaria 
paroquial: terça a sábado das 9h 
às 11h30.
Telefone para informações: 
4666-3619 ou 4666-3988

Siga o Padre Alberto pelo twitter:  @padrealberto_   

Nesse mês quero destacar o lema da 
CAMPANHA DA FRATERNIDADE de 
2015: “Eu vim para servir” (Mc 10,45). 
Com essas palavras, Jesus nos mostra 
que um verdadeiro cristão está a servi-
ço do próximo e da comunidade. E para 
que isso se torne realidade, proponho 
uma reflexão sobre o significado do Sa-
cramento do Batismo. Vamos seguir os 
passos do nosso Mestre!

 O Sacramento do Batismo vai 
além de um gesto simbólico, ultrapas-
sando os limites da tradição herdada 
pelos nossos pais. Ele deve promover 
“mudança” de vida e um novo olhar re-
pleto de caridade! 

O profeta João Batista preparou a vin-
da do Messias pregando no deserto e 
batizando com água. A água purificava 
e reavivava a fé daqueles que queriam 
conversão de vida. O batismo é porta 
de entrada para uma vida cristã. E João 
proclamava: “...mas virá Aquele que ba-
tizará com o Espírito Santo”.

 Ao ser batizado, Jesus nos deu 
o exemplo e mostrou o caminho. Como 
cristãos verdadeiros e comprometidos, 
devemos seguir Seus passos. A nossa 
caminhada na fé ganha forças na me-
dida em que nos entregamos a Deus. É 
preciso renascer da água e do Espírito 
Santo. Devemos estar em constante ora-
ção e renovação das nossas promessas 
batismais.

 Jesus quis ser batizado antes 
de iniciar a sua vida pública, isto é, an-
tes de assumir a Missão que o Pai ha-
via lhe confiado. Como batizados que 
somos, assumimos trabalhos em nossa 
comunidade, lembrando sempre que a 
primeira comunidade é a nossa família. 
Com certeza, o Coração Misericordioso 
de Jesus se alegra com as nossas atitu-
des e gestos concretos de fé. Vamos rea-
vivar a nossa fé! Dia 15 de fevereiro es-
pero você no 29º Louvor Encontro com 
Cristo. Espero por você para celebrar a 
união da Família Encontro com Cristo.

Padre Alberto Gambarini

Nilza Avelina Machado Pereira - 
Ibipitanga – BA
É com muita fé e alegria que 
testemunho uma graça em minha vida. 
Eu sofri um AVC e já não podia mais 
andar, como não caminhava direito 
acabou acarretando em artrose. Todos 
os dias de manhã eu passava a água 
benta nas minhas pernas acreditando 
na cura total. E graças a Deus Padre 
Alberto, tive esta graça de ser curada e 
hoje consigo caminhar normalmente!

 Leandro Pessi - Sapucaia do Sul – RS
Padre, muitos anos (mais de doze), 
minha mãe Paulina, foi sócia do Pro-
grama Encontro com Cristo e todos os 
dias ela fazia aquelas orações do seu 
livro Orações de Cura e Libertação, 
passei a ler seus livros que ela deixa-
va no meu quarto, hoje tenho mais de 
vinte livros seus. Devo ao Programa 
Encontro com Cristo a minha conver-
são. E agora me tornei mais um mem-
bro desta obra maravilhosa e agrade-
ço o bem que esta obra tem feito na 
vida de milhares de pessoas.



Você, fiel internauta, tem mais uma ferramenta 
de evangelização no mundo digital. Padre Al-
berto Gambarini além das redes sociais como 
o Twitter, Facebook e YouTube tem uma con-
ta também no Instagram! Você pode seguir de 
forma rápida e gratuita o perfil @padrealberto-
gambarini e ver as fotos dos eventos realizados 
e também orações. 
O Instagram é uma das redes sociais de com-
partilhamento de fotos e vídeos mais popu-
lares atualmente. O aplicativo é gratuito e 
fácil de usar. Se encontra para celulares que 
utilizam o sistema Android, iOS e Windows 
Phone. 

Será no dia 07 de março, no Auditório São 
Paulo, na Central Paulinas, na Vila Mariana em 
São Paulo-SP.

Os ingressos já estão disponíveis no escritório da 
cantora tels:11 4241-7201/ 97147-7993 / 98163-
3044 e nas livrarias Paulinas de São Paulo - SP. 
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 “Foi o Schindler do Vaticano”, afirmou a Diretora do 
filme que retrata a relação do Pontífice e os judeus.

O filme sobre Pio XII e os judeus, ‘Shades of Truth’, 
da diretora Liana Marabini, terá pré-estreia no Vati-
cano no dia 2 de março, aniversário de nascimento 
e da eleição a Pontífice de Eugenio Pacelli. Em maio, 
o filme será apresentado no Festival de Cinema de 
Cannes e em setembro na Philadelphia, por ocasião 
do Encontro Mundial das Famílias.

“O filme, segundo explica o jornal vaticano, 
L’Osservatore Romano, foi realizada com testemu-
nhos inéditos de alguns judeus salvos por Pacelli, 
cujo processo de beatificação está em andamento e 
tem por objetivo mostrar a inconsistência da lenda 
obscura sobre o silêncio de Pio XII diante da tragédia 

da Shoa”. “Foi o Schindler do Vaticano”, afirmou a 
Diretora, recordando que Pio XII salvou mais de 
800 mil judeus.
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São Brás nasceu na Armênia, Foi médico e depois 
bispo de Sebaste, onde sofreu o martírio por não 
sacrificar aos deuses pagãos. É invocado especial-
mente contra as doenças da garganta, porque certa 
vez salvou, conforme narram as Atas de sua vida, 
um menino que estava para morrer por ter engoli-
do uma espinha de peixe.

 São Brás é venerado no Oriente e Ocidente com a 
mesma intensidade ao logo de séculos, e até hoje, 
mães aflitas recorrem à sua intercessão quando 
um filho se engasga ou apresenta problemas de 
garganta. A bênção de São Brás, procurada prin-
cipalmente por quem tem problemas nesta parte 
do corpo, onde é ministrada nesta data em muitas 

Santo do Mês

igrejas do mundo cristão. 

 O prodígio atribuído à ele quando era levado pre-
so, para depois ser torturado, é dos mais conheci-
dos por pessoas de todo o planeta. Consta que uma 
mãe aflita jogou-se aos seus pés pedindo que so-
corresse o filho, que agonizava com uma espinha 
de peixe atravessada na garganta. O santo rezou, 
fez o sinal da cruz sobre o menino e este se levan-
tou milagrosa, e imediatamente como se nada lhe 
tivesse acontecido. 

 Também sabemos que, apesar de aqueles anos 
marcarem os finais das grandes perseguições aos 
cristãos, muitos ainda torturados e mortos na mão 
dos poderosos pagãos. Brás abandonou o bispado 

e se protegeu na caverna de uma montanha isolada 
e mesmo assim, depois de descoberto e capturado, 
morreu em testemunho de sua fé sob as ordens do 
imperador Licínio, em 316. 

 O corpo do santo mártir ficou guardado na sua 
catedral de Sebaste da Armênia, mas no ano 732 
uma parte de suas relíquias foi embarcada por al-
guns cristãos armênios que seguiam para Roma. 

 Nessa ocasião uma repentina tempestade inter-
rompe a viagem na altura da cidade de Maratea, em 
Potenza; e alí os fieis acolhem as relíquias do santo 
numa pequena igreja, que depois se tornaria sua 
atual basílica e a localidade receberia o nome de 
Monte São Brás. 
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Toda bênção é louvor de Deus e pedido para obter 
seus dons. Em Cristo os cristãos são abençoados 
por Deus, o Pai “de toda a sorte de bênçãos espiri-
tuais” (Ef 1,3).

Este trecho da Carta de São Paulo nos anima para 
observamos a importância dos sacramentais na 
nossa vida. Eles têm grande valor de santificação 
e consagração, pois Deus derrama sobre o homem 
sua bênção. O Senhor quer nos abençoar por inter-
médio da Igreja, quer abençoar nossa casa, nossos 
objetos, pois onde existe a bênção de Deus o diabo 
não pode tocar.

Mas primeiramente vamos entender o significado 
de sacramentais:

“A santa mãe Igreja instituiu os sacramentais, que 
são sinais sagrados pelos quais, à imitação dos sa-
cramentos, são significados efeitos principalmente 
espirituais, obtidos pela impetração da Igreja. Pe-
los sacramentais os homens se dispõem a receber 
o efeito principal dos sacramentos e são santifica-
das as diversas circunstâncias da vida” (Catecismo 
da Igreja Católica – CIC § 1667). 

Os sacramentais não conferem a graça em si, à 
maneira dos sacramentos, mas são caminhos que 
conduzem a ela, ajudando a santificar as diferentes 
circunstâncias da vida. Eles despertam nos cris-
tãos sentimentos de amor e de fé.

Os sacramentais não conferem a graça do Espírito 
Santo à maneira dos sacramentos, mas, pela oração 
da Igreja preparam para receber a graça e dispõem 
à cooperação com ela. “Para os fiéis bem-dispostos, 
quase todo acontecimento vida é santificado pela 
graça divina que flui do mistério pascal da paixão, 
morte e ressurreição de Cristo, do qual todos os sa-
cramentos e sacramentais adquirem sua eficácia. E 
quase não há uso honesto de coisas materiais que 

não possa ser dirigido à finalidade de santificar o 
homem e louvar a Deus (CIC §1670).

Nós precisamos estar revestidos a todo momento 
da graça santificadora que nos vem através dos sa-
cramentais. Precisamos resgatar em nossa vida o 
verdadeiro sentido da bênção, pois com ela somos 
revestidos por Deus contra os ataques de Satanás. 
O diabo não quer que sejamos portadores dela 
[bênção] nem que a recebamos.

Todos nós podemos ser portadores da bênção 
do Senhor, nossas vidas precisam ser transforma-
das em bênçãos, as quais devem ser transmitidas 
para as pessoas que estão ao nosso derredor.  (…) 
todo batizado é chamado a ser uma “bênção” e 
a abençoar. Eis por que os leigos podem presidir 
certas bênçãos; quanto mais uma bênção se refe-
rir à vida eclesial e sacramental, tanto mais sua 
presidência ser reservada ao ministério ordena-
do (bispo presbíteros – “padres” – ou diáconos) 
(CIC § 1669).

Contudo, precisamos diferenciar no que se re-
fere a bênção conferida pela Igreja que tem efei-
to duradouro e o efeito sobre objetos ou lugares. 
Certas bênçãos têm um alcance duradouro: têm 
por efeito consagrar pessoas a Deus e reservar 
para o uso litúrgico objetos e lugares. Entre as 
destinadas a pessoas não confundi-las com a or-
denação sacramental – figuram a bênção do aba-
de ou da abadessa de um mosteiro, a consagra-
ção das virgens e das viúvas, o rito da profissão 
religiosa e as bênçãos para certos ministérios da 
Igreja (leitores, acólitos, catequistas etc.). Como 
exemplos daquelas que se referem a objetos 
podemos citar a dedicação ou a bênção de uma 
igreja ou altar, a bênção dos santos óleos, de va-
sos e vestes sacras, de sinos etc (CIC § 1672). 

Os objetos são, por exemplo, artigos de devoção 
consagrados pela Igreja: velas, palmas, crucifi-
xos, medalhas, terços, escapulários, imagens do 
Senhor, da Virgem e de santos.

Também o exorcismo é uma forma de sacramen-
tal usado em caso de possessão diabólica confe-
rido por uma autoridade constituída pela Igreja. 
Quando a Igreja exige publicamente e com auto-
ridade, em nome de Jesus Cristo, que uma pes-
soa ou objeto seja protegido contra a influência 
do maligno e subtraído a seu domínio, fala-se de 
exorcismo. Jesus o praticou, é dele que a Igreja re-
cebeu o poder e o encargo de exorcizar. Sob uma 
forma simples, o exorcismo é praticado durante a 
celebração do Batismo. O exorcismo solene, cha-
mado “grande exorcismo”, só pode ser praticado 
por um sacerdote, com a permissão do bispo. 
Nele é necessário proceder com prudência, obser-
vando estritamente as regras estabelecidas pela 
Igreja. O exorcismo visa expulsar os demônios ou 
livrar da influência demoníaca, e isto pela auto-
ridade espiritual que Jesus confiou à sua Igreja. 
Bem diferente é o caso de doenças, sobretudo psí-
quicas, cujo tratamento depende da ciência médi-
ca. É importante, pois, verificar antes de celebrar 
o exorcismo se se trata de uma presença do malig-
no ou de uma doença (CIC § 1673).

Os sacramentais são expressos também por uma 
grande devoção popular, um sentido religioso da 
piedade cristã que acompanha a vida sacramen-
tal da Igreja, como a veneração das relíquias, as 
visitas aos santuários, as peregrinações, as pro-
cissões, a «via-sacra», o Rosário. As formas au-
tênticas de piedade popular são favorecidas e 
iluminadas pela luz da fé da Igreja. Sim, Senhor, a 
salvação vem de vós. Desça a vossa bênção sobre 
vosso povo ( Sl 3,9).
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A quarta-feira de cinzas marca o início da Qua-
resma. Alguns católicos já não levam mais a sério 
este dia, vendo-o somente como algo folclórico, 
e assim sem sentido para a vida cristã. O nome 
deste dia deriva das cinzas das palmas usadas 
no Domingo de Ramos. Elas são abençoadas, e o 
sacerdote as usa para traçar uma cruz na fron-
te de cada fiel – é o chamado rito da imposição 
das cinzas. Estas cinzas recordam a nossa fragi-
lidade, fraqueza, a condição de homens e mulhe-
res mortais: “porque és pó , e em pó  te hás de 
tornar.”(Gn 3,19), e também a condição de peca-
dores: “Fazei penitência (convertei-vos) e crede 
no evangelho”(Mc 1,15).

Receber as cinzas significa reconhecer que so-
zinhos não seremos capazes de fazer o caminho 
para Deus. As cinzas abençoadas, são o sinal de 
que Deus estará nos acompanhando com a Sua 
infinita misericórdia. Testemunhamos o desejo 
de empenharmo-nos corajosamente na busca 
de uma verdadeira conversão. Neste sentido é 
necessário lembrar que o fogo que queimou os 
ramos é o sinal do fogo do amor de Deus que 
purifica todo pecado. É importante lembrar que 
não somos pecadores somente porque comete-
mos algumas faltas, mas somos pecadores por-
que o nosso coração se afastou de Deus. E para 
acontecer este afastamento basta não estarmos 
vivendo o amor. Deus não vê somente nossas 
práticas religiosas, mas se por meio delas cres-
cemos na capacidade de sermos bons, como Ele 
é bom.

O primeiro dia da quaresma não é uma opção, 
mas um condição para quem deseja iniciar um 
caminho espiritual conduzido por Deus. Te-
mos que tomar uma decisão interior de fazer 
uma pausa para dizer ao Senhor: “ajuda-me a 
permanecer no caminho.” E Jesus nos indica o 
caminho, e este caminho é Ele mesmo. Então, 
voltemo-nos para Jesus, deixando que dia a pós 
dia vá transformando nossa vida. Não precisa-
mos ser perfeitos para que Ele nos aceite, basta 

abrir o coração.

No caminho de conversão da quaresma, a Igre-
ja, nos convida na quarta-feira de cinzas e sexta-
-feira santa a praticar o jejum. O jejum nos ensi-
na a termos fome de Deus. Não basta satisfazer 
as nossas necessidades primárias, mas também 
precisamos nos nutrir do pão da Palavra e da 
Eucaristia. O jejum é privação de alimento, abs-
tinência de carne. Alguns deixam certos alimen-
tos, outros oferecem o momento de uma das re-
feições. Outros por idade, doença ou ritmo de 
vida são a obrigados a adaptar o modo de jejuar. 
Por isso, é importante lembrar que o jejum de 
modo geral é a privação de alimento, mas não 
só. Pode também ser aplicado a tantas práti-
cas que nos afastam de Deus e de nós mesmos: 
muita televisão, internet, falta de interioridade, 
superficialidade, indiferença às pessoas. O ver-
dadeiro jejum é aquele em que nos privamos de 
alguma refeição ou atividade, para parar e estar 
na presença de Deus pela oração. Jejum sem um 
propósito espiritual perde o seu sentido. Se o 
jejum não nos faz reparar algum mal espiritual, 
pessoal ou de convivência, não é verdadeiro aos 
olhos de Deus.

A quarta-feira de cinzas marca também o início 
de um grande retiro de 40 dias, onde não iremos 
para nenhum lugar especial, mas permanecere-
mos em nossas casas e atividades. E aí, somos 
chamados a ter tempo para Deus na oração pes-
soal. A oração dentro do nosso dia a dia com to-
das as suas ocupações é o grande desafio de todo 
cristão: “Quando orares, entra no teu quarto, 
fecha a porta e ora ao teu Pai em segredo…”(Mt 
6,6). O nosso ritmo de vida tende para a pressa 
e como consequência passamos a não ter tempo 
para parar. A oração – encontro com Deus – tem 
como exigência a atitude de parar para ouvir e 
falar. O importante não é quanto tempo reser-
vamos para a oração. Algumas vezes rezaremos 
mais, outras menos. O importante é jamais dei-
xar de rezar, e também não cair na rotina ou 

obrigação. Também é importante redescobrir a 
visita semanal ao Santíssimo Sacramento e me-
lhor o modo como participamos da nossa oração 
maior, a santa missa.

E por fim, todas as práticas da quaresma terão 
o seu sentido se nos despojarmos das roupas do 
homem velho, revestindo-nos do novo. Significa 
morrer para o pecado, e ressuscitar para a vida 
nova em Jesus. Jesus já morreu por amor de nós, 
agora, por amor a Jesus, é necessário deixar-se 
transformar. A fé em Jesus nos torna capazes de 
reconhecer nossos erros, e dar o passo para viver 
de um modo novo. O perigo é ficarmos presos ao 
exterior das práticas quaresmais, não entenden-
do que elas tem como finalidade serem um ins-
trumento para que cresçamos no amor.  O amor 
de Deus em nós, nos faz pessoas melhores, mais 
capazes de reconhecer nossos erros pessoais e 
também mudar o modo de viver na família, com 
as pessoas, o trabalho….

A quaresma é um caminho de conversão, mu-
dança interior, transformação pessoal, cura, li-
bertação….derrotamos Satanás pela prática deci-
dida e feliz da Palavra de Deus.

Oração de Santo Efrén, para a quaresma:

“Senhor e Mestre de minha vida,

afasta de mim o espírito de preguiça,

de abatimento, de domínio, de loquacidade,

e concede a mim, teu servo, um espírito de inte-
gridade,

de humildade, de paciência e de amor.

Sim, Senhor e Rei,

concede ver meus pecados e não julgar meus ir-
mãos”

porque és bendito pelos séculos dos séculos. 
Amém.
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O Papa Francisco, mais uma vez, recomendou 
aos católicos que lessem o Evangelho todos os 
dias. Mesmo que a leitura tivesse a duração de 
dez minutos:

‘Pegue o Evangelho, um pequeno trecho, imagine 
o que aconteceu e fale com Jesus sobre aquilo. As-
sim o seu olhar estará fixo em Jesus, e não tanto na 
novela, por exemplo; o seu ouvido estará fixo nas 
palavras de Jesus e não tanto nos diz-que-diz do 
vizinho, da vizinha”, disse o Papa.

O Pontífice mostrou que contemplação cotidia-
na do Evangelho nos ajuda a ter a verdadeira es-
perança: “Qual é o cerne da esperança? Manter o 
olhar ‘fixo em Jesus’”.

A homilia foi desenvolvida a partir da Carta dos 
Hebreus que fala justamente da esperança. Fran-
cisco sublinhou que sem ouvir o Senhor podemos 
“ser otimistas, positivos”, mas a virtude da espe-
rança se consegue somente olhando para Jesus.

Foi então que o Papa centralizou sua reflexão na 
“oração de contemplação”, quando teve oportuni-
dade de dizer que “faz bem rezar o Terço todos os 
dias” com o Senhor, com Nossa Senhora ou com os 
Santos. “Mas – acrescentou – é importante fazer 
a “oração de contemplação”, que só se pode fazer 
“com o Evangelho na mão”.

Como fazer contemplação

“Como fazer a contemplação com o Evangelho 
de hoje (03/02/2015)? Vejo que Jesus estava no 
meio do povo, uma multidão estava ao seu redor. 
Neste trecho, a palavra ‘multidão’ é repetida cinco 
vezes. Ele não descansava nunca? Sempre com a 
multidão… Jesus passou a maior parte de sua vida 
na rua, com o povo… Uma vez só ele se repousou: 
diz o Evangelho que dormiu em um barco, mas 
chegou uma tempestade e os discípulos o acorda-
ram. Jesus estava continuamente com as pessoas. 
E olhando assim para Jesus, eu o imagino assim, o 
contemplo e lhe digo o que me passa pela cabeça”.

Foi com o Evangelho do dia 03 de fevereiro, que 
o Papa quis mostrar como contemplar. Ele descre-
veu o que via no Evangelho, imaginava cenas, co-
mentava e, depois, afirmou:

“O que eu fiz, com este Evangelho, foi justamente 
a oração de contemplação: pegar o Evangelho, ler 
e imaginar-me na cena, imaginar-me o que acon-
tece e falar com Jesus, como me vem do coração. E 
com isso nós fazemos crescer a esperança, porque 
temos e mantemos fixo o olhar em Jesus. Façam 
esta oração de contemplação. ‘Mas eu tenho tanta 
coisa para fazer!’.

Foi então que ele recomendou: ‘Mas em sua casa, 

Como contemplar? Papa Francisco responde 

15 minutos, pegue o Evangelho, um pequeno tre-
cho, imagine o que aconteceu e fale com Jesus so-
bre aquilo. Assim o seu olhar estará fixo em Jesus, 
e não tanto na novela, por exemplo; o seu ouvido 
estará fixo nas palavras de Jesus e não tanto nos 
diz-que-diz do vizinho, da vizinha …”.

“E assim – reiterou – a oração de contemplação 
nos ajuda na esperança. Viver da substância do 
Evangelho. Rezar sempre!”. Francisco convidou a 
“rezar as orações, rezar o Terço, falar com o Se-
nhor, mas também fazer esta oração de contem-
plação para manter o nosso olhar fixo em Jesus”. 
Desta oração, retomou eles, “vem a esperança”. E 
assim “a nossa vida cristã se move naquela moldu-
ra, entre memória e esperança”:

“Memória de todo o caminho passado, memória 
de tantas graças recebidas pelo Senhor; e espe-
rança, olhando o Senhor, que é o único que pode 
dar-me a esperança. E para olhar o Senhor, para 
conhecê-Lo, peguemos o Evangelho e façamos esta 
oração de contemplação. Hoje, por exemplo, pro-
curem 10 minutos, 15, não mais que isso, leiam o 
Evangelho, imaginem e digam algo a Jesus. E nada 
mais. E assim o seu conhecimento de Jesus será 
maior e a sua esperança crescerá. Não se esque-
çam, mantendo o olhar fixo em Jesus. E por isso a 
oração de contemplação”. 
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Com a proposta de animar a juventude ao 
anúncio de Cristo, entre os dias 19 a 23 de ja-
neiro, ocorreu no Santuário Nossa Senhora dos 
Prazeres e Divina Misericórdia, em Itapecerica 
da Serra (SP) a Semana Jovem, que teve como 
tema principal “Pois nesse amor quero perma-
necer.” Cerca de 100 jovens por dia participaram 
deste evento, onde experimentaram momentos 
de animação, louvor, pregações e adoração. As 
pregações foram realizadas pelos membros da 
Pastoral da Juventude, e ao final delas os jovens 
tiveram momentos de muita emoção com a pre-
sença de Jesus Sacramentado.

“Não me deixe desistir...” foi o tema de segunda-
-feira (19), que teve a pregação feita por Shirley. 
“O que tem paralisado você? Diga para Deus ‘não 
me deixe desistir, Senhor, me faça ir além!’. Não de-
sistam, vale a pena! Deus quer muito mais de nós”, 
disse a pregadora.

Na terça-feira (20), com o tema “Basta! Eu quero a 
verdade.”, Ronaldo falou sobre o amor e a vivência 
da verdade de Jesus Cristo. “Se eu não sou capaz de 

amar meu irmão, de me humilhar, de nada adianta 
adorar Jesus.”

Como de costume, na quarta-feira (21) foi realiza-
do o Grupo de Oração no Santuário, com a presença 
de Karina Maria.

Continuando nossa semana, na quinta-feira (22) 
Gabi Oliveira falou sobre o tema “Tudo o que Ele 
disse sobre mim vai se cumprir.” A pregadora ad-
vertiu: “É preciso acordar, juventude! Estamos dei-
xando o medo nos impedir de viver as graças e as 
promessas espirituais, estamos deixando o mundo 
engolir a gente.” E continuando a pregação, comple-
mentou: “Não deixemos o mundo corromper a nos-
sa vontade de ser de Deus”.

O último dia de pregação (23) teve como tema 
“Senti o Teu chamado e então me decidi...” O pre-
gador Rone falou sobre a decisão de seguir Jesus, e 
convidou os jovens a voltarem ao primeiro amor e 
receber o Espírito Santo. “A juventude de Itapeceri-
ca da Serra está precisando do Espírito Santo”.

Gabriella Porto

Foto: Christiano Wiltemburg
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Na noite do dia 24 de Janeiro a Pastoral da Juven-
tude NSP, realizou no salão paroquial do Santuário 
Nossa Senhora dos Prazeres e Divina Misericórdia 
em Itapecerica da Serra (SP), uma inesquecível fes-
ta à fantasia.  

Em meio a muito pasteis, refrigerantes e doces, 
havia jovens, adultos e crianças caracterizados dos 
mais diferentes personagens, vivendo em clima de 
harmonia e paz. O objetivo foi alcançado: oferecer 

aos jovens um espaço de diversão, mas ao mesmo 
tempo uma oportunidade de encontrar Deus, o úni-
co que pode nos dar vida em abundância. 

Com a presença de aproximadamente 70 jovens, o 
Ministério Decisão levou a todos, a pular e dançar 
de alegria. Para fechar a noite com chave de ouro 
teve uma votação para a melhor fantasia da noite e 
também para a mais sem noção.

Wesley Oliveira

Foto: Beatriz Silva
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Este ano a nossa Igreja segue 
rumo aos seus 175 anos de ins-
tituição oficial como Paróquia 
Nossa Senhora dos Prazeres.

Embora a igreja de Nossa Senho-
ra dos Prazeres tenha sido consti-
tuída Paróquia em 20 de fevereiro 
de 1841, por portaria da Câmara 
Episcopal de São Paulo, sendo 
bispo Dom Manoel Joaquim Gon-
çalves de Andrade, a evangeliza-
ção já era difundida na região pe-
los padres jesuítas, religiosos de 
outras ordens e padres seculares. 
Dentre eles destacamos o padre 
Belchior de Pontes, que deu as-
sistência espiritual ao povo de 
Itapecerica, Embu e Carapicuíba, 
durante muitos anos. 

Em 1689, já existiam duas ca-
pelas: a de Nossa Senhora do 
Rosário, no Embu, e a de Nossa 
Senhora dos Prazeres, ambos 
com mais de 900 fiéis. Os pri-

meiros registros de batismos, casa-
mentos e óbitos, da igreja de Nossa 
Senhora dos Prazeres, datam do 
ano de 1733. O primeiro vigário da 
Paróquia foi o padre Bento Pedro-
so de Camargo.

Neste ano convidamos a todas as 
pessoas que tiverem alguma história 
para contar sobre sua relação com a 
Paróquia que entrem em contato co-
nosco, que teremos o maior prazer 
em contatá-lo para que sua história 
seja publicada neste jornal.

Contatos: 
Edson Hengles
Cel. (11) 98332-0002
E-mail: edsonhengles@uol.com.br
Andrea Rodrigues
Tel. (11) 4667-4353
E-mail: 
andrea@encontrocomcristo.com.br
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Quaresma é um tempo de graça, um verda-
deiro Kairos, tempo da manifestação de Deus. 
Esse período tem como característica duas re-
alidades muito importantes: 1ª: Olhar para Je-
sus; 2ª: Conversão.

Nesse tempo, somos levados pela Igreja a se-
guir Jesus em Seus últimos momentos de vida na 
terra para – junto com Ele – aprendermos o que 
é o amor e a misericórdia. Quaresma é também 
conversão, revisão de vida e mudança de atitude. 
Tudo concorre para isso nesse período: a liturgia, 
os cânticos, as orações.

É tempo de olhar para tudo o que temos vivido 
e como o temos vivido: nossos relacionamentos 
em casa, no trabalho, na escola, nosso relaciona-
mento com Deus. Será que Ele tem sido o nosso 
tudo? Nossa relação com Ele é de confiança, de 
intimidade e amor?

Algumas atitudes nossas podem nos ajudar a 
mergulhar fundo nessa graça. Por exemplo:

1. Aproveite esse tempo para silenciar um pou-
co, criar um clima de interioridade, evitando mú-
sicas muito altas em casa, no quarto; valorizando 
as que nos levam a uma maior reflexão e oração.

2. Separe um tempo do dia para a oração pes-
soal. Crie em sua casa ou no seu quarto um pe-
queno altar, ali coloque um crucifixo, uma vela, a 
Bíblia aberta, para que o ambiente seja convida-
tivo à oração.

3. Nas sextas-feiras, se for possível, medite as es-

tações da Via-Sacra. Isso o ajudará a mergulhar no 
mistério da Paixão do Senhor.

4. Durante o tempo quaresmal se proponha a 
também fazer obras de misericórdia. Por exem-
plo: visitar um doente, visitar um asilo, levar al-
guma ajuda concreta a uma família mais carente, 
como roupas que você já não esteja usando ou 
alimentos. Tudo isso gerará em seu coração um 
sentimento de alegria por poder fazer algo de 
bom a alguém.

5. Quaresma também é tempo de perdoar e de 
pedir perdão. Se você tem alguém a quem preci-
sa perdoar, peça a Deus a graça de conceder esse 
perdão e se foi você que feriu esse alguém, dê o 
passo em direção à pessoa e peça-lhe perdão. É 
tempo de reconstruir as pontes de reconciliação.

6. A confissão é fundamental nesse período, não 
deixe para a última hora, procure o sacerdote no 
decorrer da Quaresma para que, auxiliado pela 
graça desse sacramento, você colha todos os fru-
tos desse tempo.

O importante é que você e eu tomemos consci-
ência de tudo o que o Senhor deseja realizar em 
nossas vidas e nos esforcemos para não deixar a 
graça passar.

Padre Paulo Ricardo de Azevedo

Consultor da Congregação do Clero, em assuntos 
de catequese junto à Santa Sé; professor de Filo-
sofia e Teologia; e reitor do Seminário Cristo Rei 
de Cuiabá (MT) 
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